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ETÚElÉIÂMEE ESTUDOS SEiIORIÀIS

oleços ê íadi 'ês -conõr .o-r .ndr^êr 'o5 .ôÍpárâdos
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eou oam entos diversos
orePonderantemenle caldeirados
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Núc1êô de Esludôs ê rônêntô



ltl +1\or-cj

sêntê trâbalho fa parte do 4tudó e @iEto dê Elâtórios segul,tes!

ÍNDICÊS ECONÔMICO.IINÀNCEIROS

DÀ INDÚSTPIÀ NÀCÍONÀI,

F@latórlos pôÍ cêms :

- pR!Ços corlPÀxÀDos Dn ÉQÚÍPÀ.IENTOS

. ESTRUTUÀÀ CO]I4PÀIÀDÀ DE CUSTOS
Vo1. 1- Rêsultados ê comêntários
vol. 2 - Dâdos e Éspectiva transfomação

- ÍNDICES COMPÀRÀDOS DE GES?ÃO
vol. 1- Rêsuttados e corentálios
voI.2 - Dcdôs ê respe.t!va 1!cnsro!'cção

- ,STRIIrUFÀ !IN',NCEIFÀ
vol. 1- Resullados e co@nlálios
vol. ) - Dqdo. ê Jésp.ct1vê t!trslornc§;o

Relátórios Por segrentos lndustrlâis:

- ESTRUTURÀS úETÁT1CÀS
- trQUlPÀMlNTOS SIDEÀÍRElCOS

DE }II)IERACAO

-;õúii;i;;,iós i etos ppspo'ot nctt.r". rr M''ÂNrcos
- HÁaurNAs -?ER RÀMt NrÁ
- PÔI TTMÉNÍOS ÀGAICOLÁS
- côurorrntrs uecaNrcos

PÂDRONlZÂDOS DTVERSOS

- uiiourxes erÉtPrc,rs
ELEI ROME'ÀN TCOS

- cÀsos L coNouIoR"s ELflRrLos
- EAUTPÀ}IENIOS PÀRÂ TEI,ECOXUNTCÂçõTS
- côupoNENlÉs E EQUrPÀurNros ELErRõN1cos DrvlRsos

DE TRÀNSPORTs RODOVIÀRTO

- rôrrrderros rERRovrÃRro
- trirrprvrnros DE 1RÀ sroRrE ÀÍREo
- n,ivros, pvrerc,rçõts E NÀvrPtrçÂs

I
9

síntêsês sê!oriais:

uEcÂNrcos PÀDRoNrzÀDos
ET-EÍROELETRÔNICOS
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Pmços coMPÀxÀDos

INDICÀDORIS D! GESTÃO, COMPÀRÀDOS

!XIGÍ\,€' À PRÀZO E ÀUÍO-EINÀNCIÀIENTO
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outros equipúentos

!lepónderanteme!!e

PRECOS COr.{!ÀRÀDOS

1.
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OS COM!ÀiÀDOS DE EQUIPÀr4ENToS, juho 78

R!CIMEI,IfOS INTRODMÓRIOS

cê1ras da resma Indústrlã.

3 - Fôrd lnqutlldos pleÇos cor!êntes no hêrcado lnterno do
lL ê dos Lrês pàÍsês eslrangetrôs escolhrdos corc Lernos de con-

Prêcos no fablicarte, isto é, excluidos os impostos Liro vÀÍ

a escolha ê corrisi! a ca!âctêrlzação, às prl-
vas es!êcificãções Íold slbretldas a fêbricüles ê alêhàndàntês
onals sêlecionàdos, incorporãndo-se âs suqêstõês quê pâ!êcêrm
anenÊãdâs, Poste,io@nte, já com o inqué!1tô en cu!sô, h(,e que
r novas côlrêçõês ê àdltárentos às êspêcificaçõês dê várlôs 1tê8,
dldo dôs lnqul.idos estlangêilos; êIãs constd das flchas atos

âdiante tncluidas nêste lelãrórto, sob as êpIglaies
tm. À" e "Àdttan. 8", aparecenalo ã êspeciflcação iniciâI sob â

I - Ào êscolhe! os itens â estudâr hoü@ a lntenção dê espêci-
-lo6 po! fôrm a que fossen !êprêsêntâtlvoê atos prlnclpals seto-
ê sêgodtos ila Indústria NâctonaL dê equip êntos.

2 - Àproveilado a oportmidadê fôra inôI!ÍAos tàmbém 4 irens
e lnstâ1âções industriâis e t7 outrôê sôb@ natérias-prinas -,la

silià Ce êquipáêntos, para conptementâr às aná11sês êcônôúico-

ncidindo sob!ê as tldÊâçoês, êDtendo-sê, confore os ltêlsr pa-

ã poltâ da !ábrtcâ.
ô númrô dô itêÍ nã

postos soble reio de tresporcê
bà1a9êm êxc1uÍda (stÍ6o1o I sob

hôntadôs ê a fúciônàÍ (sinüôIô

prêços fore todos lefeddos a julho 78, resrc quândoi
da deffia de êscIâlecimentos complemellare s,6 vafoEs &ft
lespostâs ào quêstionário fôre ôbtidoê reses alêpois.
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Pa.a o levàntmentô dos preços no êsrrangêiro folm uÊ111-
5 as Consultoràs indicadas ên ma dâs folhas-ro5ro.

como objetlvô corpàrêr
êconôn1ôô-ftnànôéirâ§ dê

não só os pleços,
funcionmentô dâ

de paises industrlalrente

Pôr lsso form escolhldos ôs ,stàdôs unidos, a
enlal e o Japão, lndúbitavetnentê dos dê indústrià mais
ltaneamentê os maiorês parceiros corerciãls dô Brãsi1
equip@ntôs ê dÍspares q!â.to â condiçõês intêrnas ê a

5 - Obtidos os pregôs das vãrtas plovêniênclàs, fê2-se ú p!1-
o êstudo conpâlat1vo dos respêctivos vâIorês ê dôs esêntálios ê
mações que pôr vezês os aconpánhavd. Em muiros câsos houvê que
âr aos inquiddos, pêdindô reconsidêrâção dâs lnfomâções dattas;
! vezês fêz-se resmo wà sêgúda têntativa atê esctarecthento e
,izaqão de infoftaçõés, sem contudo sê consêsu1i o objeti@.

rlaçôs dêEsas têntâtlvas apàEc€n nos
f1.has dê càdã 1tên, Eillante â âpôsição dê

EMElFIÂMEC
3.

* - arêpois aie solicitado a !e@! â infolnaião daata, o Ln-
qu1lldô altê!ôu-a em têmô6 satlsfatórlos

\ - o lnqulrtdo rôoêceu novcs tnfomçõês ou iu6tlrlcà-
çõês ,ão donvin.êntes

= - o lnqulrtdo confilmou (ou leconfircu) os vàlôEs da-

Â - lnfomações !ãô conflávels (não aplovêitailâs pãrã o ês



u

6 - os preços dos várlo§
ca, em que (nomaIrentê) sê
pâÍs êst!ágêtro com prêços

ÊaÍses fore rêfêridos â
atribuiu o vator I00 ao
lnte!médiôs !etâtlvdênrê

dê pleços tole Eados
tlatâ da pêÉqulsã:

18r030
I,19a640
0,04906

comentáriôs-sÍítesê relarivos aos válios sêqrentos 1n-
âô cônjrnto dâ Indústriâ, tônan em cônsldêração vá!1âs
dispônívêrs que não rêslltarm dô inquérico felto e quê

Lit-en às "tontes .oíplerenrãres" sêguintes:

Estudo de vlâhilidade dô plojeto Àr,BrÁS

!§tudo compâlatto dê preços de rràtoles
seus componêntês, rêa112âdo por m dos
brlcântês en rêtàçãô aos vártos paises

rll - lstuato da ET,ETRoBRÍ\S sobÉ .'narellals ê
uttuzàdos no 6éto! elétliêôr
Estudo suctnto solrê cÕmpêtitivtdaalê dà rndústrlâ Nà-
cional de equipmntos, levadô â êÍêito pê1o Núc1eo
dé Estudos e no 19 serestrê
1978, excluslvderte nô @lcado inrernô.

I - Nos quadros de va1ôres das fichàs dôs
as naclonais não êslão indicadas pêIa nesna
ecelm, pãra salvaguarda ato eventual sigi1o

EMElEI.AMEC
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O @sno acoDtêce, êm leIaçãÕ a nuitos itens, côn as ênple
japonêsas, mas por outra razão: na halolia dos casos a cônsulto
ndlcou â m Iàdô as êfrprcsas e a ouCro os preços tÍplcos, s@
clôná-los in.tivlduâlre casôs fô1 utlllzada ma chà-
, nos quades, pâla signiflcar êssa falta atê corrêlacion ento.

os preços médiôs indicadôs
prêÇos dadôs
ô nédio foi diretàfrantê apontado

pârà cada país são as médiâs
no caso do t âpão, neste paÍs o
com tat pêlâ Cônsultola.
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CÔMPÀRÀDOS DE €OUIPÀI4ÀNÍOS, JUNhO'78

prepondêran têmêntê cáldeiràdÕs

grtrpôs dê êqulpmentos:

I Iens hidrê1étricás:

2ç) Eqlipàrentós lndustriais conplç19§'

À vàriâçâo d.s

À indústrià nacronê1 parecê altdeDtê conpêtlt1vã ên dêsti-
s dê álcôo1 ê rêlativamênté conpêtitiva êf, Pequênâs catdêirâs mo

co, ãpresenta.do porén preÇos muitô mais altos - índicês dê 134

- ên trôcadôrês alê calor, fornos larà i.dústliôs dê altmêntàçãô,
1ádoi€s indüstrtals ê t!ôcadôrês dê ca1ôr.

À "fonte cômplêmentar
tês a @EtôÉ cêntrÍfuqos
s nacionâis relâtivmente
o lefêiidôs-

l" dá mais âlguns exemplos, êstes rê-
dê Is sP ê dê lao/l2a Hp, en que os

âos japonêses àpresêntd os ÍEdicês

Às menôres exlqênciâs das noimas (ê dos "costuFes" construti
no Brésil, pâr'iculârnenre qJcntô à uLil zàsãô dê rêL^rlàls nô-
sê!á uà das razõês do muito nêno! preço das destilarias nacio-
mas o dônúnlo iêc.ológico do assunto, pemitindo ma ecônômica

cç:ô à- !ê" rdcdps e cs renores exrôên. às reaê,rdàs, sêr; ,cr
sem dúvidã, úd rà?ão trurto inpôrràn'e - sê náo c principâl - d-

Nêstâ f ilià de
nâI é nÍtida, com

competitividádo dâ 1ndústriã
índicês de 79 a e9 (ên 100)

Índices de preços nà 'mí11à dos exàuslorêq

6.
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exaustôrcs dc 100 - 120 HP

vênlilador nuito Pôtentê

ôullo lado nas caldelras industliaisr refâtivametrtê complexãs, dê

icaçãô caso a ôasô sob enôomenda, mas gràndêmêntê pàdronizadas

ôs fabricântes est!úqeiros (Índicê r93), pârêce se! êxp1icá-
da mêsma fornâ que as divêrgências encontradas nâ fmilia dê eú-
§ - ventilâdôrés. o êfê1to da reiôr

a conplêx1dadê do
tornm ê produção

êquipêrento e a lar1ilêile
naclônâf ruito nais ôãrâ.

co!!êncta entre o !úêroso glupo Ae !âbÍlcantês nâcionais dê câl-

3ç) Eqslpànêntos ôâldêirados relatiwãfrêntê simple9:

Tôdôs os êxénp1ôs prôvêm da 'font. comPlcmentar

ui.tês indice: de .omparaçãó preços nàcionais/prôçôs

êletrôlitica pêsando 26t;

de 0 t5mx27n ált., índ1cê

EME]TÀMEC

- êxaustorês dê 15 HP

êxp1lcávêI como seguê:

- na gaúa bâ1xa (15 HP) a Plovãve1 maioi repêtittwldâde
fabÍ1cação na 1ndústlia êsllanseita será a prlncipàI
zão ôos nalôles Prêços nâêiÔnars'

t27 - 124

104 114

- à situação nelhora êm pôtênciâs nals êlevadas (1c0 - 120IlP)

êvêntualrentê pôrquê a lndústrlâ estrangêlra pêrdê a van-
tagên da repetitividàde e porque o êquiparento. alnda re-
Iâttvmentê slhplês e dê dlmensõês dominávêls, é aploPrig
do pd!á ôs 'àbricd.ês nu.lo.di";

Às dlvergentês sltuações dêtectâdas nâs peguênâs càtdelras
locô, simplesr dê fàbricação rêpetitivâ (indice 90 en 100), ê
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flltro, !, 1,3 3, 10,5n

o muito mals elevâdo preçô naclonãLos dois PrthêirÔs itÚE
prêerdentê. !n rclação âô 1ç, tàlvez a lnêrpêrlência dos fàL'.l-
6 nâciona:s cons-lLôdos rêzão pãtciar; rzq êÍ Íê-
âo 29 não se explicação aceltãveI.

1r3

En face do quê p!êêede jolga-sê qoê â sltuâçâo
dos equilaentôs prepordêlahlêmenrê cãIdêirados podê

Os prêços naclonals tendem ê se! mats baixos do qüe ôs !râ-
dôs no êstrangeiro em êquipa@ntos de têcnôIogiâ srmpres, à hedi
ue a indústria naóiona1 domlna a rêspectivà tecnolôgÍâ e gãÀha

riêncla de fabricação por !êpêt19ão dê nodêlos ou dê prrcsc dê
ico, podendo chegar a nuito conpetillvos quandô êstês válios fa-
s coincidem (câsô dâs destilârlâs dê ãIcool ê,em pa!tê, o das côm

as). Inversânente, â cônplexidadê dos equtpmentôs, ã fâ1ta de

,iência (ou dê rêpetitivldade) sobretudo quêndo os falricantês
ageiros tên a olortúnidadê de os produzlr êh pêquênàs sériês, e

lta dê doninlo têcnôtóqico. êqüipdentos lacionâls,
ndô tôrná-lc multô nais cârôs (vêntlladôr potente, cubâ ê]êtro1i

Estas hipóteses erplicativas do a!uâ} rÍve1 dê compelttivi-
e da i.dústria nàcio!â1 dêstê segnento não têm apticação unlver'
, àpa,ecem con êfêito exceçôês dificieis de êxpIicâr (caso dos si
) que talvêz lesulteú dâ thpelfeição do nêÍcado êm cêrtas co.di-

3.

.!
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s CoIPÀRADOS DE ÉOUPÀIENÍÔS, júnho-78

To: outros ê.ruipãmentos sob encomendô prepondeÍànrê- Ret.:

ãrentos-|llE ê lespectlrcs indlces (márlrc, rÉitio ê rÍn1úo) Aê P!9
os válros paÍses:

hêntê càrdeirâdôs

!9-grw9:--ç98!9!!e:

leços excrubdo thpostos tlPo
- eh !ábrtca, soble heiô de
-mntàatôêâfúnôiô.ãr

sentto o equip eDto:
erÀ.a1agên excluÍda

,rd1€ máx., íéd. e r.Ín.Equtpmentos-tipô

Des19nàçào ê cãlacte!Ísl1cês

15 i x I3 í, 10 ú coluna dê
- nãô in.ruirdo peças fixas

119,3

.Ê9,_{

60,2

l!é
LL9, L

!ryé15 a x ra D, r0 n coluna dê
- !ão ircluindo pecas fixás

7 n x 11 n, 35 tr cotuna dê
- ú-o incluindo !êcas fixâs

110,5

.Ê&-r
12,1

l; I lEIH E@

I
I

T
I
I

dê lniolnàçõê5 ap!óvertadas 1!lêlio! a !,

9.

-qt .{

r19.' 109.6

roo.olroo,5
,*l ,rr

4,q

.r9!,9
9t,!
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CONPÀiÀDO9 D' EOUIPÀ].0]NTOS, JUhO-?8
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119,3

31,6

93,5

ã=xeae,u=ç
OS COMPÀFÀDOS DE EOUIPÀXENTOS JUNhO.?8 E

Conportas de setor

15 n x 18 ú , 10 n coluna de água, peso
(àp!ox.) - não lncluindo peças tixas @s

incluidô: láeeside:us§
BêthêrêÍ: US$ 200 000 i,E

o! . complêne!lare s :

Està êonporta é ;!ttô slalde
vavelnênte sê!á trdspoltada
pê]o contlatante.

parà sê! l1bêrada

?reço en rornô de Y 900.000/t

+!t

E
E

E

6tr
! BE

W
ffi

!!
E!

11.

!

T

I
I
t
!
I
!
T

I
I
T

I

Báéê: cri 9,56 x ro6/R.r.1.

T

I
T

I
I
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EQ E
côroortâs dê sêtor n

lâsê: crt 12,316 x I0 l

to dê oontaseE fôi 10
ghlin cônstr. u§l 125

31,3
o cusco dê ionrãEeú foi esri!ád., tô
Dândo 4OZ do preqô iédio do i!êE ántê
rior (ir.4/EÀ) o, oru.uuri99:, ,00,,
cuBto dâ insrârâce: ! 300.000

r.conplêmêntà!es:
À.: o custo da instalaçãô dêpendê das condições variávêis de

e âbrângêm de 30s â 508 do custo do equipdêntô.

o conliàtãÀte têrá

Existên ainda outras vaxiávels pâr
do fôrnêcihentô dê um preÇo muito
vets lnpôrtâdâs quê afetd o prêço

estradâs quê conduzê( ao local
inf ra-estruturá disponivel
p1ãntà dê fôrçâ ou não (impticaçõês sindicais)

12.I
t
I
r

I
I
I
I
I
I
I
I

15 m x 18 m, 10 n coluna dê água, pêso de 120 t
(âprox.) - não incluindo peças fixas rus incluindo

I
I
I
I
I
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DÉ rouIP:u,{ENros junho-78

9n,: cohpofta dê vagao

usí 110,000 par. o âciônb.
Incluid.usq 160.OOO para o áciôn@êntó

i.n.: I00,0

rercâdo na À1êmânhà

7 n x 11 ú. 35 h cotunê
xtMdô) - não lncrulndo

fo!. com! 1emêntàres :

!.À.: Essâs conpanhtas dominâm o

32,3

110,5

151,3l*

t;lE

I

I
I
t
I
I

I
t
T

I
I
I
I
I
I
I
I
!

EME}FIÂlvlEC

.s.À.: Não foi pôssivêl identifica! ua terôêira compehiã q!ê dêse-
jassê fôrnêcêr preço pala este ttem.
Àribâs as côÍpanhiãs fôrm contactadas uma sêgunda vê2 para rê
caIcu1a. os preços dada a diferençà Às ôônpanhias
respôndêrm rêconfirmàndo seus Prêços,
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collpÀRÀDos DE ÊOOrPÀI,I]]}aOS, jlnho- 78

O: Outros eÇulpanentos sôb

FIit

1!

entos-tipo e lespêcttvo6 Índlces {náx1no, nÉAiô e nílImo) Ae Plg

?9-sEsPgi-9sciPeBg!!99

!êços exclui"do thlbstos tipo
- ên fábllcar sobre mêio de
-rcn!àdoêáfunclônar

sênalo o equlpeento:
enbalagem excluÍda

3

Ilnic iÉ-\., éd. ê núr.

:.9,! :.qrq 4qp
93,1

119,!
a t/h, flanorubulrr, I0 kslcE
cârdêira ooôobloco (E)

(oúbusLirêI: óIêo Ievê

2t1,4

)2L7
40 L/h, de vapor sobrêaquecidô!

reieeneE dê ácua

cãldeira indu5.riat (M)

IoÍno para â indust,ia de aliEênraeso (F)
4 câMráê de 4,5 rz dê râ3rro cadã, a sãs, até
coe lnifotuizáção dê !ênpêrâlura (caloriá cicr
TiF ire-circülarins h€.rr!. Ploduro: biscoiLo

300 0 ãrriLudê. aàudal ródi!rdo,

dê 1.000 m de .olu-
ê 25oc, 7oZ mid., â
corresPondenrê (w.)

!'cô,
vênriador indn3ftiêI (r) 55,l

::É t!9,9

Irôcâdor dê calor para indús.riâ perr.qulnica (r)
Tipo "shell-rube", dê
são ráx. r5o lb, 4000r

ê6Perho fixô,
r3r,l
)]1,)
t37,5

Equipânên!ô conplero a páltir <to rráraúênto dô
(incrusive) p/60.000 l/dia - e*cruido sãrpões,
çôês ê inrrã-esLrutüra, @s inc!. táDcagm de

oes!iraria de ã1.oor (H)

51. t
2L3,L

222,4

dê infÕnâçóes aprovettàdas inferio! â
3-9-17-13-23

14.

Equlpaêntos-tipo

Dês19rêçãô e calacte!ísllcas

96,5
c!é

!:,-r

l!,.9
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I
OS COMPÀRÀDOS DE EOUIPÀM'T,ITOS iUNhO-?8 E

f

4 t/h,.ftarctubular, 10 kqlcm

combüstlvel: óteo tevê (grau

(r)
\2)

for. cônp1dêntâ!es:
F.À.: Método de cálculo âproxlnâào: DM 13 OOO a DM 20 OOO por t/h

m15 apârethos dê controlê.
(1)

t2)

Preço dâdo pârâ clâdêira de 250
Uodelo imêdiatdentô súp€rior:
alê wapor. us$ :1 000.
Preço dàdo pârâ caldêirà dê 250
ôdê1ô inediâtâmente sDPerior:

de vâpor. us$ 23 300.

HP, 4,625 |b/h t3,9
300 HP ê qera f0 350

HP e gêra 10,350 lb^

(3) P!êço dado para 250 HP, I 600 fb^-
Uoiteto imediateônte supêrior: 300 Hp e 9êrã 10 350 1b/h
de vapôr. us$ 29 000

o nôd,lô var!o ôe.cordô.o- regJtân.nrôs ,,,_ potLl("ô, -têr-' do .ôn. êq r a UÍ nôoóto qJ- L. e sd-or-
o1eô B oL C, h; n".Ê-s d"de oL ú" ráq-rnà .rx. ior ( n .o!_
no de 300 000 t) .

Preço/!9§â

F.
25.2

5A,Z

l-"

r3

Et
OE

EMElFIÂMEC

Càldeira no.ôb1ôcô

35



EO E
À ó1êo, 40 t/h, de vapôr sob!êaquecido, 45 ks/.ú
com pré-aquecêdor de ar

cohhustivêl: óIeo oesadô (qràu 6)
'Iêhperátura dà ásu; dê ari;entáaào: 17oc

Á (preço provàve1EênEe anriquado)

os índicês for& reduzid
r@Dpensar ibclN:o do econobizdor 'tver

fo!, comptemêntãrês:

r.À.: uélodo de cáIcu1o êpetimdo Du 25 000 a Dú 28 000 por t^
mals lnstrmênlaçãô e âpa!êfhos de contlole.
os custos de hontaqem dêpendem tlôs prepâros no 1ôcàI nas saô
âploxtmadàmênrê 15* â 303 dô prêço dô equipdêntô.
Instiwntação, quelnadoles ê contrôIe dê queina colfespo.deh
a 25t a 30t do p!êço totaf.
oE preÇôs dâdos côrrêspôndên a
pols êssã é à 6o1ução côrrênlê

rcrãs RlA e Jap. êú baixo)

cãIdeiras com econôn1zêdôr,
dôs fàhriôântês

À composiçâo dô prêço:
Caldeiras $
super aqúec€dôr $
lreãquccedôr dê âr $
Àquêcedor dô ó1êô $

211
38

ffiEll
ffiE

E

IE
IE

apào: côm êcononizador o prêço aumênta aprox. 10*

EME]RAMEE L7.

Divisãô dê zurn hdurtries



EMElFTAMECt
ÀRÀDOS DE EOUIPÀMENTOS

Folno pàla indústlta atê âfimentação

13.

3.rê: crl L032 x 10

corrê3pônd€ à êêPecif, ElrB8.

não corrê,pondê i êsrc.iE.

for. cohpl.nêntà!ês:
R.: Foi contactado o Dr. paulo Catli, llrêtor Conêrclal da sl,!.]4-Uln

quê forneceu os següiites e s cla!êctmêntos :

â) auântô iô praço médio dôs fabrlcaltes Japohesês, tudo indicâ
quê sc t.clc de n loro oô ribo là-"ô 'ó/-l con esrel'-, ..-
clôEóJr\co pdr- r-b.'câ(áô oe b sco ro. A "!i!n-ç;ô n;ô ôôôe
ser pr, Jisr, porq,e 1eo co hêcer ber, ôs ro'noJ rcpo.e-es.
Não "iô ^o-üêc'dos ,o er.côo inte,ndc oré1.

b) Prcçô. li,êrlcânôs
oJJ1,o .ô D.e!o d" . s$ ô2 000
to!ao l.trLrô ró/"1 ou 

' 
ixo, -;o c1.loE;-r .ô, dê/--dô <.

côuô.tr . ..Eo .ô" íàl , oode,do se! LriIj.âdô Dr.é c .oo'.côçàô
páo ôu I ascoilo.
Auantô tros outros dois prêçôs - Us$ l3t 150 dâ lrer.er Í,eharâ e
us$ lli 000 da Bâke! Pêrkins refereh-sé às carâcre
rÍst1 'r, sôr1^11.dés l dlrerêíçr d" p-eço d. .:
se! atrisuÍda à adlçãô de âlsm conponenrê coú nàioi q;au dê

131.5

F^

t"

0

I

E
!

', I ":^urr. dê 4,5 m2 dê lastro cadê, a qãs, até 4oooc,
@h uniíomlzàção de têmpêratura (cà1o!iê ciclotétmi.ê)

Ttpo rrre-cllculating hêae"
Plodu!ôr blscolto sã19âdo
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c) 9reço6 da À1êmdha
. o p;êçu.o!telô, conrorne és soltclEadqs ê o

dã r!. ríin](1e! (DtÍ 30 000)

À sie-uti1 representa êssa emprêsa no Brásil, e conhêcê bêm
os s-Js Frodutos, 'omo os ddà1s fàbrlc-nLes de a e'ànhà- À

obsenação r-iL" rÉ'é.Ê-se âpênês à tenlpefa!-r- máv nr dê 400+
a fôlútcaçào de biscôitos, nao podendo h§4

con.1çóes se! urrlizàdo pdrd pào sàl/o côÍ àloúàs nodlrrcd-
çoes qtrô ênccressóÍ bcsLà11ê ô equipôento.

d) À sid-Uti1 ten pa!â âs cârãctêristlcas solicitadas, os no-
dêlos da linna ELETRO VUICÁO. Essê môdê1ô custava ên agcto/?3,
cercd dp CrÍ I rO0 x lol, se ôêr que o ôrcãrento seJn irnç;o
dc á!e- c s.! o.upddà iíã ôcàs àô, crg I00 000,00 n/J,
Estes fôrnôs são do lipo tàslro móvêl, com esteira, ciclotér
rJ.ã com con!!ole oe ve-ocidroe oá esreiro e tr n.-". .- 

"Ço.e) ouantôs âôs rêstantês brâst1êtros (siresp e r,r. rfleidêrêr) ,
trãtà-se de forno continuo mêtálico, de aquêclmêntô nomã1,
pdrd pênificaç;ô, E o fôrnô cohú oa pddà'r.. í ôô L.pô 'âs-
tro fi.o oL estáLrcô, nu .o uqddô pà d pàô.
À Sid-olil !"br !c" djvrrsos rooêlos desEes,
ridn de c,s 150 a lot ã crs 600 x J0r. Lssâ vâ- à(;o :ôrre,-
pondê ãs exiqênclas do conpradôr, tats comô:

- qama dê tenpêrâturâ
- equlpàdô côh cêiarâs de cónfêítaria pàrâ doces, êtc.



EO

fo!.conplene!!âr.s:
ãsi1: GEUÀ: caixà dê êntrâda incluida (vaIôr 200.000Cr.)

BLFIÀLiER: riotôr áê 1.250H?, 1150lpn custedô â:rox, 1.100.000
cr., pêso dô vênti1âdoi 40t e dá base 1,5t.

apãô: (1) !rêço do "soPrado!" (blover)
(2t orê<o do rcto! (350r\, 100 â _Dh)

d dê ótu'dô .or press;o, a'\- d- Íuido, capdcjC9
dê ê iâtér.a íô vÊr'ilâdor p-drão L(.1 7à àço..

SÀ: o prêço inclui ventllador. "couPlilg and .ôupling guard:i úàs
êxc1uê o noeor.
350HP ôpên dripproôf - $ ?500
350PP. o-eo noro! - $ 14.000

lenanha: o nôto! etérrico dê sooK\'r não inctuÍdo nâs côtàções dadas,
thplicâ num êdiôiônâ1 dê Du 190.000.
!s ôul 

' 
às .ô_tdna:cs .o' 'd. àdàs rào rornecerc . 'Ô'àçãÔ,.ono s. vl ôs rcor.c-.r-s rÊspô d_-àn à espec'r .çào con ré

qutnas de potências bên diferentes:
. B!âsI1 ê P§À, cÕn 1t00 - 1250HP
. USÀ ê JaÊãô, con 350 _ 500HP
DaÍ resJltc quõ ôs o_ê(os bÍàsj-ê'los s6 sãô ãproxinãd"renrp
.ônpêrávej s .on ô< àlênàes.

ã:Btir

;5
55.

E rt
ErI

!!
IE

EME}FIAMEC

vênt11ador 1.dustr1a1 F

!'1

roi*

96,6

ràsê: cr§ 637.900/RrÀ

cêntrÍfuqo, 200.000 n-lh, pressão dê I.000 M de co

Fluldo: ar aüiente, a 25oc, ?oc wtd., â 8oo n â1-

cauàaI lnattcado, côllespôndên!ê às condições nomà1s
dê D!êssàô ê
veniilàdôr côn d;prc enrrâdâ, dJtos e,cluídos



:r EÍvttsã!\t'J!Ec

Eos cor,rPÀMDos DE nourPÀllENTos iunho_18

Trocador dê cãlo! pa!ã indústria pêlroquinrcà

Dlrelsõês do -shê11!: , 2.200
P!€sseo e t4pêràtula:
- náxiÉ P!êssão dê seFlço
- p!êssão de êngàlo
- rÉxrna tesPêlaturê

nfo!. cômp1emêntarês:

Il,qslr: Ànallsando a Jãraquá,que inclusive dinens:ionou
o trocadôr ao cohputadôr,conclui-sê qle às cotàções con r
não podim cor!êspôndê! à aspeclfi.âçãô {!êso 60t)

Ãnür Lô dê prê(ôs: DrÍ'q.000 - DJ4 2q0.000; ror jncomgleE-,qes
pêc!fI.â(ào não perhrLe m cálcutô rà!s exà.o

i

tto,oo

!r 1§.n0

(1)
(2)
(r)

!

o prêço depêndê da área Ae aquecinêrto, prêssão, matê!la},

üma êstimação !Ísida é !êcêssária parà estabelecer w pleço

os preços cotados são rê1àltvôs ãôs trôs êxêmplos (1),(2) e
(3)

F

Tipô "she1I tub.', de espelhô fixô, c1àsse Tnl't\-c,
prêssãô máx. 150 1b/ 400ur

À (êspeciricações náô coincidên!ês)

(1) remp.nâ entradà dã conchà (SHEII!):
Temp.na sêÍda da concha {sHE!!):
Teop. no tubo de entrada:
Tenp. no tubo de saida:
Pressão.370 rbs
Matêrial: ferro-cãrbono

510
137,5



EME]FIÂMEC

DE Eour?ÀMENTos iunho-78

Dest11âriô dê áIcoo1

22.

E

êquipam.13,570w;mon.asên 3,2re)
(sõ o êqdDe.foi oÍcádo:20,0)41)

aquêsedôr + hh)drou! i.Di22,

Á (!êr coDentários eí haixó)

for. complehêntàrês:
R. :Dada a dlspâridade de Preçôs, ô àssu.to- codisttl, cujàs observaçoês Dôdêraô sêr

â) Não conneceí os prêçôs estra.geiros, nás sàbêm
- quê os lreços âmêricânos sao de fâtÔ bem mâis altÔs laüeÔE

- quê ôs jâponeses têm pouôa êxôerlônc1â do âssunto, e dê
qualquer forma os preços por eIês indlcadôs nãô podêm re
ferir-se ã ma destilariê côno a ês!êôificàdà.

b) Nos E.u.À. as nôrmâs 1mpõêr nâtêrtais e tiDos construtivôs
nultô mais câros que ôs usados con êxitô'- nô Brásir. Aí
êstêrá, sen dúwida, ma das razões dô n€nôr prêçô naciônâL;
nas dificilnentê se concebe que/ apesar dissô ê de oulras

dô 5rásilei!ó, ôs DrêÇos do quâdxo sê
rêfiram a instalaçoes conDãrávêis.

EE
BE

E

I

!!
!E

À.I.À., um dos pâÍses onde a tecnorogia de destilâ
r"i" , ôô d.-,.votv.d- .- o (eL ej r...õ
pr.ços iêstê cmpo, nas âdmite se que ê1e sê sitre
r-t-'. oro.',re''o ;ô' <- or- :'orú;F dê ôxi.;.n.r.s iniêrmidràs. -

Equlpdrento cômptêto a partir do tratdênto do-mê14
.ô írn.1us1vê) o/6a.OOO 1/dta - exclurndo 9à_poes ,
iunaações e lnÍ;.-esErutJrà, nàs -n.lu:ndo Làncãe4

5,1
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oltrôs equipanêntos

prêpônderántênênte



EMElEIÂMEC

TlU CÔM?ÀRÀDÀ DE CUSTOS

RECIMÉNTOS INTRODUTÔRIOS

1 - Em conplemento da cônpàràção dê p!€gos lntm de Ba sé!1e
ê.e-iàr1và de equipéaentos - dô Brêsi-, dos F,U,À.,dô JaDão e dâ

Àrênã - desejávã-sê te! ã estlutura dê custos média dos mêshÕs

pâneltôs nôs mêsnos !âÍses, paia se poder êstudê! as causas dás

rgênciâs detectadas.

Não sendo essê M objetivo alcânçáve1, optôu_sê Pôr aêtê!
.onpârà! - tão apro\lmâdeentê quanto possivel - às estlutu-

custos hédias, reP!êsentativàs, das emprêsas p!9
de detêrminadas famÍlias de êquipanêntos.

- êquipareltos sôb ênconenda hecân1cos (5)

- equlpâmentos pêdrolIzâdos nêcâniêos (4)

- êquipanentos elê!!oeIêt!ônlcôs (s)

- êquipânentos de transportê (5)

- feltôêhtãB ê irst,uhentôs (2)

stes em sêqmêntos - em eada seto! tantos sêgTêntos quànto o ,l9 ac!
indicando entre pa!êntêses, !ü tÔtã1 dê 22.

Õr ã êssê hÍnlmo.

3 - Estabê1ecêu-6e m nÍnino
cobê!t!!à de cãda segnênto, em

nentôs e paísês, po!én, o nÇ dê

dê 3 êhlresãs caracteristicas pâ-

cada páls. !n relação ã Ei@lâ dos

enpresas pêsquisâdas ê ben supê-

entanto que rú1tas vezês a afrost!à !êsultou hê

rogênêà, conlendo êmpresâs esPêcíficas do segmênto

esâs de produção nistai ê hêterogênea tanbém quanto à aimênsãÔ,cÔn

ndo por vêzes ehprêsàs mlitas wêzês mâiores que âs lestântês, as

als arrastan ôs indices dÔ cÔniunto parâ huito p!óx1ho dos sêus.

24.

2 - À InatúBtlia Aê Bêns atê cãp1tal fôl asstn dlvidiAa 4 5 3ê



Para clarificar as disto.çõês quê tãls .âsôs provÕcah, fo-
onsideràdàs 3 anôstras - parâ cadà segnento ê pais - calculando
s indicês pârà cadâ ua de1as, assin d€signadás:

amôstra constituÍdâ pelô conjDnto de empresàs
das, êh câda !âÍs, côh lrôdução signiflcativà

EMEIFIAMEC

T1

âmostrà àntêrto! expurgada dôs conglonerâdos
plesês con dinensão nuitás vê?ês supe!'.or ã

subcoôJuDto das ehplesas da eostla Í côm

êspecíflca do sêgnento inatuêtríaf d câusô

tndlces (vor. 1) aprêse.tàn os và1o!ês tela-
ànoslràs e indicah o nÇ de ehprêsas que as

coho regra gêrâ1, lara constluir os gráficos ê os cohêÁtÂ
dê sintêse foran utilizados os Ínaices dâ âhôstrà TI. lxcetuan-

o entanto os câsos e quê â anost!â 1ré cÔnstitDÍdà PÔr âpênàs I
lesa (ôu hêsmô nu1ã);
srla T1 ê constituídã
fláveis. Nêsse§ câsos

e tanbén os ehbora, en
pôr 2 êmpresas mâs aprêsênta indlces
os valores escolhidos ôôüêsponden à

5 - Nos quaalros. os valores absolutôs são leferenciaaos Pô! Iê
s mâtúsculas de À ê ! ê os correspondentês Índices pêIâs tetlas
ú6cu1âs dê a a !j !ão êx1stê côntldô ô indice !, pots o vãIo! I( =

eita Orêraclônàl liquida toi o escolhldo cômô vâIo! dê ,êfêrêncià,
stituiDdo pôis o denomlnâdo! conw à todos os Índ1ces.

Pô! essê fato ê

sona das Parcê1as
á sohâ dôs indicês
90,0 ou supêrior a

u@ vez quê ã R.o.!. não ê necessâliàhente
{rê .usto + rêsultadôs íêmbôla .ãô É af4tê
não é ll2qÉ (emborâ lalame,te sêjã lnfê-
110,0) .



EMEIEIAMEC

6 Os vâlores foran coletados nôs 4 pâisês à partir
Relatórios das erpresas selecionadas, !e1àtivos a \911-

No Brasil a pesqlisa foi cômptetadà
chtatô pelas êh!rê6âs.

a coleta de dados fói
Nã.iona1 ê Pôr intêrhédio

ê às rndústriâs dôs E.u.À.,

rêalizadâ dirêtànente juntô à Indú:
de Co.suttoras estlangêiras m quê con
râpão ê República !êdelal À16ã.

? - Os diferenles critêrios dê divulqação dê dãdos dos 3 paisês
crgei.os e-t-o-do. i1pôdei qre as colpà!êções se !-çãm con todos

êm todos ôs índices. Às dlferêntês êstruturas das côntàs dê rê
adosr por outro lado, obrigarên a una
adrô seglinte sirtêtiza.

êqulparàçãô ilê c@eltês qE



EMEIEIÂMEC

sÍntese dc eqúrpà.ôÇào dê cônceiios ênlrê os 4 paÍsês

2',7 .

D

t



Í\íErãÂ.ÍVIEC

UEÀ CO}'PÀRÀDÀ DE CÜSTOS l91 t

uipúêntos sôb enconênda

prepôndôránEemente

â) salários ê encàrgos:
!ã!cê1a de balao vâlor nédio
nÍvêr da japoôêsô (âpr. 12t)

(àpr. 15r) sersivctnente ao

ê muitô 1nfêrior à alcnã

b) raatêlials ê comPÔnentês:

Índice médio naclônat (êpr. 361) muito ihfêlio! ão dos ou

tros pais€s (sos a 60t)

dê vêrdâs + dêspesas adnini st ratlvas :

hédtôs nacionâis (apr. 16t) muito altos, seldô sg
aos êricanos (aP!. 14t) ê muito superiôrês aos

muito bàixo, mutto lnfê-
6*)

9) Imposr os e tâx-s:
Índicê nÉdio nacionãl (apr. 3,581 dêntlo da faixà interna

nãclonâI (apr. 1*)
ôutrôs laÍsês (21 a

T

I
T

T

I
I
I
I
T

!

I
T

T

I
T

T

.) sróenconer drs:
Índicê hédio nàciÕnal (apr. 2t) !êduzldo, rutto infêlior
âo japonêês (âpr. t0t)

e) rncalgos finànceiros:
Encarsos rédios raciônãis (ãp. 9t) huitô â1tos, muito su-
periores aos dos rêstantes paises (1.5s â se)

1 - Pâdrão dá Indústlla Nactonal dê 'equlPestos 6ob êncomen

lobalnenle con6idê!cd.:

Os hê1hôrês vâIo!ês hédios nittdarente con à rndúsrria Nâ

clonal (apx. 7X, contrâ 0,2* a 6i dos outlos pâises)



T

t
I
T

T

I
I
I
I
I
I
I
I
T

I
!
I
I

- Desvtos sensÍveis dô pâdrão, detectados no ses@ntô de

êquipamêntos sôb êncômcnda prêponderàneêmente câ1deirâdos r:

ã) Dêpreciaçõês e ôlti2açõês:
À Indústriã Nacional ter nestê sêgúento o
ce trÉdio (apr. 29), inter.acionalmenle doê

À hdúslrlà NaciônâI têve em I977l o seu
renor Íldice nédio (apr. si)

EME]EIÂMEC
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RÀ COI,IPÀIÀOÀ DE CUSTOS

EOUIPÀIIENf OS SOB ENCOIiIENDÀ

1ários é êncârgos tlaterlaisôorpdEntes subênconendas

12 13 \4 15 IL t2 t3 14 15 lI t2 13 14 t5
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13-
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Estruturàs ÀletáUcas
Equi!mêntôs para sidêrulgia
Equlpnêntos pârâ Mhêração
Equipeentos sob Ehconendâ, Caldêlrâdos
Equip êntos sob rnôômê.dâ, Mêcãnicos

1
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EOUlPÀ,ÀIENTOS

Desrrêsàs Àdm1nlstÍ.

1]21t 14 15 11 t2 13 14 15 It l2 t3 14 L5

ll
tslrrl
t:éi.

25

15

I0

5

l1 - Éstruturâs Uêtáltcas
12 - Eqúipmentôs para Siderurgla
13 - lqltpeentos pa!à t{inelação
14 - Equipmntôs sôb encomendâ, cáldeiradôs
15 - lquip@ntos Sob sncorenda, Mecanicos
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DE CüSÍOS - ú',77

càÍqos finrncêi ros Dêprcciaçoes e Ànort. Impostos e taxas

l2 13 f4 t5 11 l2 13 14 15 LL]2ú t415

:

Estruturas IEtálicas
Equipdentos para Siderulgtâ
Equipmentos pârâ !4inêrâçãô
nquipamentôs sôb Encôúênda. câ1dé1lados
Egutpdentos sob Encomendà, üecântcos

i2.

25

15

5

EOUIPÀ,[ENTOS

l..I\/.

tl -
12-
13-
14-
15-
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nÀ corlraru.D^ DC cusTos - 19ll

IOUIPÀI'ENTÔS SOB'NCOMENDÀ

t1
\2
f3
14

1s

- Eqtrnturâ§ Mêúri.âq
- Equipâmêntos pa!ê Siderurqiâ
- Equipeêntôs parà Àtineràgão
- nqúpeentos Sob Encorenda, caldeirados
- Equlpàrentos sôb Encônênda, Mêcàicos

lL 12 13 14 15
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DE CUSÍOS

t6 scb sdâda pMderet4stê @1d4rãdôs Rêf .

corjunto dê ehprêsas dâ amost,â
corjunto ànterlo! êxpurqado dos gonsloheradôs e empresàs côm dinen

produtoÍãs espêctÍi.às do

16

T I l

lálios ê encargôs 7',1,5 '1,0/6',1tt

teriâts ê cômDônêntes 32,A 26,6 7A.t/35,6la,t/6111

ata/M,t

5

sPesàs àdninistrrLavês 9 3,9/2A,2

rcê19os finêncel!os I 4 4 t5/33,9 4,4/16,5

G
x

6

t 5 5

l utros irpostos e talas J 3

l 10,6 \ -44,4/42.r

superio! à
subconjunto colrêspondênte às

l,l

ll
t'!

n
14

f6

T

L',l,5 15,l

32,0

1,3 a,0/ !,6

5,6 8,6 0,0/33,9

9,f tlt4 3,9/20,2

10r3

g I,O a,a/\4,5

1,3 1,3 a,v!2,9 a,t/ 3,a

1,9

10,6 1,4/ 9,9
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côlrPÀlr.Dr\ Da custos

t6 sÔ ú.úrnda P..pônC.r.ntd.nL @1.1Ôira'L!nej. trl

.r1àts e comPonÊntÊs

17,5

crr qo5 ÍinJnc.i Ío. 7 '''

s

.R

dc ôhpresas da amôsrrn
ànt(rriof .xPursndo dôs .onq:lôm.radôs ê cnDr.sas

hódia rii. r.sr n I r.!_

2,4/ 1,3

s!pcrio! à
subconiunto corrospondcnte às produt r.s .sfe.iÍic.s .lô s.lmenLo

[1.,,i
35.

2!

ft

l

ta,on1,9

lpesas adn,tnisl!âtivâs

l,'1 1,2

I]
n-

3,3

"l
,t!os impostos ê tàxas

3,8

f
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RÀ CO]'1PÀ]IÀDÀ DE CUSTOS

tôs sôb sl:l:!Éda piErEnderútÉÉte eldê1r41ôs Re f .

Tt

2',1 37,1

.ôriris e componentôs '31,3n2,?

pê-ôs âdfihistrêLivàs u

f o,1/2,4 o,6/2,4car9ôs financeiros

.preci.çoes e .no!tiz.§oes o,9/1,).

3,6

) Dtros itupôstÕs e taxas 0,0n,t a,a/a,a

I 5 a,aA,0

conjunto da êmprasas dà àmosrla
conjunrô antcrjor expulqâdo dos conglômêràdos e ehplesas

pro.duLoras êsnêciÍicrs do segmêitô

sâo muitas v.2ôs su!êrior à
sulrco.juntô corrôspôndcntô às
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l1 u 4

21,1 22t4/4t!9 2A,A/4tt9

61,3 $,an,,2

I

3,3 1,3

1 2,2 2,2 o,3/10,6 a,5/t0,6
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uLr\ col{f/JrÀDÀ Dn cusTos

To outms @jEÉntos s.b aô. DEimdôratl)Hte eldelrados Fêf .

4,5 / 8,t

11.

TTI

láliôs ê encargos 14,1 15,3

LeliJis c côn!ôn.n Lee a2,l 52,1 ta,] /35,1

, 31,5

$,] na,3

0 /32,4

x 5 5 0,2 /tn,a

2

1c..9ôs fin.hcerros l o.t3) / a,s

l{
(u,0)/r9,7 a,9 AA,2

H 2,9 ) t2,5\/ 4,4

3 l,l 0/5,2

') utros im!ôstos e tnx. s 0,2 / 2,\ tB / 2,1

1,9 2,7 t6,5)/ 4,9 ta,5t/ Jt;

conjDnto de.frpr€sas da amostla
conjuntô anrêr1or Êirur.üdô dossâo muiL.s v.zcs sup.raôr :

conglosarados ê emplesas
hedtà das rcsrànrêq

.uLcÕrj nrô co, rc!po;L!t.nLc ;s Prônuto!is csPêcificês do
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outro6 equipâmentos

PrePondêrantêm€nté



EMEIFIÂMEC

S COI'PÀRÀDOS DE CESTÀO

RECÍIENÍÔS iNTRODUTóRIOS

Para essê êfeilo a Indústrta de Bens de Capt!âf foi ativl-

1 - En conplêmento dà conpa!âção dê p!êços intelnos de úa sé-
leple-enLol.\r oe eq.lpfpnlos - do Brdsil, dôs E.u.À., do Jàpão
R.f.ÀIemã - e da dêteminãção da corlespondênte êstlutura.de cü9

(édiâr o estudo feito inclui! a deteÍminação dos índ1cês dê 9ê6
@ls côüên!êsr rêlâtlvãrente aos vãrios sêtôres ê sêgrentos dâs
sllios dê Bêns dê c.Fir ol doe qua' !o p4Ísês.

stês ên sêgrentos - ên cacá setôi tântos seqmêntos quanco

acimã itrdicado entre parênteses, nm total de 21.

3 - Estabêleceu-se m nÍn1m dê 3 êrprêsás carâcte!Ístlcas pa-
côbêltura de cadâ sêgrentô, êm câda pais. Em !êIação à Éiôda dos

rentos e pãÍses, porén, o nú@ro de enple§as pesquisadãs é bem s9
ior a essê ninlm-

enta.to quê muité vêzês a mostla resultoü h9
rogênea, contêndô enpresâs ê6pêcificâs do segre.to
esas de produção nistai ê hete!ôqênêâ taÍbém quato à di@Gão, con

rdo por vezês êfrp!êsâs huitâs vêzes maiores quê as !êstantês, ãs

ais arràstam os Índices dô cônjunto para nultô próxirc dos seús.

sôb encorendã recãnico§ (s)

- equiparentôs padron:izôdôs @cellcos (4)

- equlpmentos etetroêletrônicos (5)

- êquiP4ênt s dê trôsPortê (5)

- férrarentas e inst!@ntos (2)
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Pará cIêrifica, as disto!çõ€s que tâis casos
cônsideràdàs 3 moserâs - pâra cãdâ sêqmento ê paÍs
os Índicês para câda @a dêIâsr assim designadas:

4ostra cônstituídã peIô conjMto de ênpÉsàs pesqul-
6âitàs, ên cadâ pêís, cd produção slg.lficâ!1va
segrento in.tuslriâl ên caEa

doslra ãnterior er{purgada dos conglo@lados e dás e!
presâs .on dirensão muitãs vêzês supêrtor à nédta dé

6ubconjuto dâs emprêsas da dostra T com alividadê
êspêcífica do sesrento indlstrlal ên càEa

4 - os quádros de

os a cada ua destas
Índtcês (vo1. 1) âpresênte
eôstldetnatlcmoníMô

Coho rêgra 9êra1. ,ara corstituir os g!áficôs ê G mmêntê
s dê síltesê forên utilizàdos os índlcês da ostia T]. nxcetud-

casos êm que a ôstrâ rr é constituÍda po! apeúas
mpresâ (ou nêsmo nu1à), e tànbém êrbôrâ, êm quê á
stra Tt é constltüÍda po! 2 êmpÉsas Ms aprêseDla indicés pouco
fiávêis. Nesses casos os valores escolhidos corrêspôndeh à a'@-

5 - Nos quadrôs, os
s râiúscltas dê u a x

valôres âbsôlutós são !êfêrênciados loi 1e

e os : dr'es pôr c1lrd. rôrônos de I d x.

O signiflcado
s fetras, âssin comô a

Índie, êncôntran-se

-m c.oé pei' oôs 9rânoerâs rêpreJenEdda+
dêsisnação ê rêraçãô colrêspondêítês a

nâs páqinâs

EME,FIÀMEC
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crandêzas pêsquisadas

fêltàs entrê ãs dêsiqnàÇõês dos 4 pàíses

EMEIFIÂMEC



ã EMEIFIÂMEC

S COIDÀRÀDOS DE GESTÀO \911

côêÍiciênaê de sol!ênctâ

Prâzo nÉdiô dê rêcêbirên!ô (dtas)

x/P

- !êntabllldádê sobtê Patl1mônio llqulAo 

-- Rertaliliatade soble @nda6

- Roeação do estôqle de natériâs-prlnas 

-- Rotàção do estoqúê dê lrodutos âcábâdôs 

-- Rotàção da produção en cúrso



I
t

- En ra1áção às qrddêzas v e I,l os conceitos nos vários paÍ_
.oinciden totahente. DaÍ rêsu1ta que os Índicês quê dêpen-

giddêzas - êspêciflcàrenle v, ra ê x - podem não

comparávêis dê m pâís a ôutrô. !m ôrden de sràndeza,
compâràção nMtem-se vá1ida.

aole colêtados nos 4 pãíÉês a pârtt! dos Bala4
êrpresàs sêleclonadãs, relátivc â t9?7.

No Blasi1 à pesquisa foi compfêtadà
nchldô pelas ênprêsE.

À côIeta dê dados fô1 reâlizada dlretmntê junto à Ínôús-
ã Nâclônãl ê por lntemédio dê Consulto!âs estrdgeilas !o q@

cerne as Indústrtas dôs E.Ir-À., ràpão e Rêpnb11câ lêderar ÀIêmã.

8 - Existêm ênp!êsas - e segrenlos lndlstllats - côn áIS1G dôs
oqEs nulôs ôu quasê nu1ôs, a q!ê côrrêspondên índicês màtematica
tê têndêndo pãrâ o inftrito. Às posiçóes dos quadlos côllespôndên
â tals casos forú p!êênchldâs com astêrlscos (*) e não êon vq

ês, que, nâ circustâlcia, Dão teri4 cabirento, pois o conceltÕ
ro!àção dêixâ dê têr sêntldo.

EME}FIAMEE;

I
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s cor.l!ÀiÀDos DE GEsrÁo

Outlos êquipaê.tos sôb êncorenda
preponderantementê .aldêirados

I - ladrão da rndú.tria Na.ional de "equipde4tos sob enconendá'
rhê.tê cônsidêrâdã:

Índicês naciônals (I2,3t soble
da resna oldem de gra.dezâ {lôs
les aos êIemães (0,428 x P.r,,
s€s (4,658 a P.r,. ê 0,92r x v. )

a) coeficlêntê dê solvência:

Índicê nácro.cl r1,73) eguivàlênte ào àIemão, em situação
trtelrÉdia ênt!ê o Índtcê mricano (2,45) e o jâpônêse
(1,15)

c) Endlvidánento global:

61tuação da hdúst!1a Nacionâ1 (ind. 1,81) plo, do q!ê a
alehã (ind. 1,55) e nitidâmêtrtê plo! do quê a aêrlcôa
(]nat. 0,69) Ms hulto melhor do quê ê jàponêsà (inat. 6,72)

N.: coio já loi lelêlidoi â lndústrlá iàponesê dênolc ud
éstrutuia fináncêira nulto especÍlica, nãô sendo poltàlo
cd<qrá.jà crÍ_, :._.lel: ....r-!-.--r: :.-Esã áreÀ

d) Rentêb1lidadê:

b) I,rqul dez côr!er.tê:

Íhdlce ncctonal (1,9s) lnÍêrro! ao areljcd; (2,39)
bêr superio! ão jâporês (0,91)

ê) G1!o do atlvo:
Índlce nacional baixo (0,6) infê!1o! a totlos os outlos
(0,65 a 1, s)

T

I
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Í)

Rotaçáo dê ha!éllas-prjlE bàixê (2.2 contra 5,5 dos n.U,À.

ê 6t4 do Jápão)

2 - Desvios nãis salientês dô segre.to relÀlivarentê ao pâd!ão

rotàgão dÔs prÔdutos àcábados - estoqúe sên h,itÔ sêntidÔ
ee "êquipmntôs sob êncônenda, - coh Íldice nacional (17,9)

6 posiçãô intêmédia êntrê a do mrlcdo (11,9) ê â do

g) Ptâzo nédio de lecebrrcnLo:

Ptazô !Édto naciônâI (31 dlas) o máis êloígado de todos
(estantês pâises ent!ê 47 ê 64 .Itas)

a) liqoidez côftente

Índ1cê naclonêI (1,s9) superiôr apênâs ao àrerlcànô (1,03)

xêDtâbilidàde soôre veodãs (5,0*) supêr1or à aos rêstdtês
pàises

45.

Rotação do "em baiÍa (3,9 cont!ê 12,1
E.U.À. e 7,4 do Jà!ãô)

c) Prâzô nédiô dê Écebimentô:

vâlor médio nâcionàl (126 dias) nuito a1to, enborâ lnferiôr
ao jàponês (t7s diãs)

b) Rentôbilidadê sobre P.r!. dà rndústrià Naciônãl do seg@nto
(6,2t) efr poslção lnternédia relatlvente à dos outros
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EOUÍPÀIIÍNIOS SOB ENCOMENDÀ

Itciotê dê sIvênclà I-tquidez Cor!êntê

12 13 14 tl 11 12 t3 t4 f5 11 t2 13 14 15

\

11

12

13

f,4

1s

-l

Estruturas,tr1êtã11cas
nquiPee.tos para sidêru!91a
lquipamentôs Pô.a Minêração
Eguipanentos sob Encomênda, càldelrados
,quipmentôs sob Encômê.da, Mecânlcôs

5

4

\
!
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tãbilidàde sbre P.L.

I
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+5

12 13 14 t5 11 t2 13 t4 15 11 12 f3 14 15

11 - Estruturâs MêtáI1ôas
12 - Equjpanentos para sidêlurgia
13 - Equlpàrêntos para rltnêràção
14 - Equtpaentos Sob Enconenda, Caldeirados
15 - Equlpmêntos sob Enconêndâ, Mêcàicôs

2
10

-10

EQUIPÀ]ENfOS
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EOUIPÀ]4ENTOS

j1
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25

t 13 14 15 11 t2 13 14 15 f1 12 13 14 15

Rotação plcdutG aeb.

t0

5

11 - Estluturàs Mêtálicas
12 - Equlpeentos para sidelurgrâ
13 - Eqútpanêntos para Mineraçãô
14 - Equlpdentos Sôb EÀc6endã, Caldeirãdôs
15 - Equlpamentos sob lncomenda, Mêcânlcos



EttrIÁ.IVIEC

E-U.À.

!!ao naio de Ee

1]2 13 14 15

11

l2
f3
I4

Estruturâs l,êtá1icas
Equipmêntos parã siderurgià
Equlpmentos parà ÀIinêrâçãô
Equipamêntos sôb Encômêndâ, cãldeirados
Equtpeentôs Sob Encohênda. Mecãnicos

Práá ÍÁliô ilê pagâ
@tô de @Fra (dtê)

2

50

lL t2 f3 14 15

EOÜIPÀI1INIOS 506 ENCOMENDÀ
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ônDs GtnDNCr^rs cor{PÀIl.l,nos

s(rendà pE@derôatem. €ldeirãil6Pêt. E

conj!.to d€ emplc.as da àhosrrà
conjunto àrrertôr cxpurqadô dossao rulLns lezcs supcliór à

cônglomerãdos ê êmpresôs
hêdià drs rêst)ntês

tt2y ttgi

o,9t/ :,L:

0,a*/43,a

0,3*/ t,2

6t / 2:6

produto,.rs êspecificâs dô s.gncnlo

6

T1

1!62 lt44 1!2ys5êfiôtentê de solvência 1t62

L',70II

t,t9 0,sv 3,8s

-1,6 /43,5

divi\lême, tc alÕb.1

entabilidàde soble P.l 15,2*

5,01 -48,4 /32 tri0,6+

a,a / L2

RôCàçâo dô êstôqua 0,a /ú.4

Rotação do estoque dê Pro- x 19,31

lrazo módlo de rc.ebimento t0l4

T

0:l*

15 / r 16(U

6EGI1EN

I

]N

i

T

T

!
I
I
T

I
l
I
I

I
T

I
I
I

0

rl
Il

tr
fr

subconjunrô corrcsponccnre às
vãIôrôs n;o q.rantldos

!,!1/ t,9t

2,3 / la)

t

t616

T1

Í

\,06/6,5aN
T t,é1 r,61

1,3911I

T 15,2*

f,39

t,
tentabilidade sobre Vendàs \,4 / 9,9

M

x
õ 3,2* l,'1 /L4,3

19,3* 12,8* 2,3 / tà

D( 4,5*

x
31 / 2ÉA

3',1* 31* 7A / t\6



ÔNNS GDRNNCIÀIS COTPÀNÀDOS

r têH1ê €.Ide!âitx Ral.

\.44/ 2,3.

1!\1/ 2,1

62/12

24/6t

'i

dtvidamento 91obal

12, t /19 !3ntabtlidà.]ê sóbre P.L

otaçao. do estoque 4,4 /12,2

otàÇâo do êstoque de Pro- \,) /15,4

Fédio de raccbihêntô
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Tl TI

eliclentê dê sôlvência

r,43/ 2,4

cnt.ltrilidà.lc so]]re vcndâs

\,2 / \,1 7,6

8,s

5,3

rotàção dô ên cursô 31,3

x 51/No

41 51 75/62

conjrnto de enpresas da úostra
cgnjunto antertor êÍpursàdo dôs conslonerados ê emp!.sas coh dimensào muiras vêzes supêltor à sédiá dàs restàntes
subconj!hto côrrcspondêntê às produrof,as espêcÍÍicãs do segmento
I1)l dcrúdó d.stê rnt Mro m mrot <ü àsrio muito êtevãdo 4 rêragão -a ÍÉ
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DORIS CEruNCTÀrS COM!ÀXÀDOS

- -1á-rrâáe Rê1.

TI T

M
s

L

a,5t/4,49III :ndividâr.€nto 91oba1 2 t33

5 4,rRêntabilidade sobrê P.l

RentêiilrdaAe sobre Veddas

t,0

3

Rotaçãô dô êstoque dê

Prazo módio dê recebirêntô o

conjlnto de ênprêsas da amôsr.a
cônjuhto rnrerior exprrgado dôs conglonerados ê empresas

médla dàs réstanrês
produtoras especÍf icas do sêgfrento

supelior à
subconjuDto co!!êsponalentê àsI

1!

10 4

).,24/3,e42,22 2,22 1,43Í oeflcienle de soLvência

0,€,

Y
ã o,o/tL,3 0,0/7L,3

T 1,5

1,0 a,5 4,1

x
õ

Rôtãçào do estoqle dê Prô-
or

Rolação do êm cúrso

L23 33/216 \4n\6

Plazo rédio de pàgamento de
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DÔIES CERENCÍÀIS COTI?ÀXÀDOS

reóldêratemle atdêiradG Rê1.

TI

1,20 1.29, rôêficiên!ê dê solvénc1ê

1, 1,21 1t2\ 1,23 a,a9/ 3,0),Ltquldez corr€ntê

1,51 a,6746 t92Endlvidamento qlobêl

3 l 3 96,9)/tr,5

\8,5) / 4.9Rêntá5i1idàdê sôbrê vêndas

x 21,3 n7,L

l

RôLàção dô er curso l,l \2 ns,A

Prazô nédiô de lecebirento a
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I

t,a6/ 2t50 I,A6/ I,36

L,t1/ L,26

2,1646,9

dê ênpresas da eostra
ântérioÍ êxpurq.do-dos conqlôrc!cdos ê eÍprêsôs com dtheis vezês sup-.rro! à médiá Jcs rêst.nles

subcon j!ntÕ correspondêhre
-,!or .xclui.lo !n va1ôr .l.stê

elevaao en rc1a._ãô à rédlâ

às plottutolas espêciflcas do seqBêntô
intelvàlo Érduê ôossul un ilesvlô nuirô

\-

14

20

II

III

2,2 42,1TRêntãb1lidêdê sobre P.L.

1.9 t.9 2,1 \a,5) / 3,a

Roeâção dô êstôque dê naeé
16,6 L6,6 23,6

Rotâção do êstôquê ilê Pro- x
õ 13,s 13,5

I

120 120 175 54/194

Plazo nédlo de pagdentc de
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outros êqü1pâmenlos sob ênconênda

prêponde!atêfrênte caldê1!àdos

I ÀOTO-IIN'ÀCIÀTIENTO
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MElTÂMEC

razô e auto-f inânciafrento

vlalamênto â Plazol ôômpâ!âdo

to-finaocteênto 73-?7

truturà do exigÍv€t dê Iongo PrázÔ
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Endlvldahênto a pra2ô,
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- Pâil!ão atâ Indúetlla Nâclona! tiê iêquip@atos sob dcorêÀda"

ã) E)ci9ÍÉ1 LPIPL:

Enr!ê paisês. o Ííillce a@!Ic&o do seto! (48,1*) éiÉ@qÉ
o q1obal, m8 os Índ!êe6 b!as11e1!o (85,9t) e jaPonês (215,4i)

são sâts elevados; a Indústiia Nacloíal do ÉetoÍ aP!êsenta

eslE u eldlvtalãrenlo lÉdiô úulto êlevado, quase duPlo do

WIEIFIAMEG

À ?FÀZO, COM?ÀRÀDO

edêrdterentê caldelrados

1

méd1à "Eaturúen!ô/PL" :

fales. ã sltuâgão !êlàttva é sêrelnate à reglst!àda
o êonjúto da Indúe|!1a: eúpesas réit1aÉ @nos êndiri-
e erp!êsâs PequêíaE hulto @16 êhdlvldadas qúe 4 gÍ?4

b) rilsÍveL nPlratureento:

Oe s6inalãr quê o iídice japonês (47,61) caiu Pala u c1d
relo! quê o !àcionàI (52,0$)

1.65
2,39
2,74
4,55

2 - Dêsv1os Eis sensÍrêis ttestê seg@^tô têIatlvdente ao pa_
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Efl'1
lclEí r

sêm desvios stqnificâtivos
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2 \3 1.4 15

100

2 txtqÍve1 tPlPatuarcnro

f00-

50

I
L

struturâs Êtá1icas
q: pârâ siderursiê e metâ1urqià
qlipe.ntôs para minêração
utrôs equiperentos caldeirados
u!ros êquipamÊntos necã.icos

s9m. 13 a retF bréi1. reduz-se a Lre só e-çÉsa faiE C, (m valole fcra
rcmis do setôr, qÉ pôr isso n& forêm ÉgistràdG nô qÍiú

1so

58.

11 f2 13 14 15

R.F.À.** -------------

EOUIPÀ,UENÍOS SOI ENCO]iENDÀ

"Lonlro.!razô,, .ta R.r.À. é a màis de .4 àrôs; o dos restáhrôs laiseshals dc I ano apanâs
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p! scu enoaaa preIoaerat@te Glderrud.§

dê êndlvidamento ê pÍàzo,

17

77

77

êo exigÍvel a sâis

(fe )

(19)

156

40

82

81

lgleeL LP /PL1

(3)

(3)

os Índices al€nãês d12en resgeito
dos o!t,os gaisÊs r

i ."", - .i" sãô pols ccmsrrávers,
a tltulô inÍôÍúãlivo.

sêndo reqisirâdos

T

T

T

T

I

6

(

I
I
I
T

I
!
T

I
I
I
T

I

t'19

l'79

.40

54r

4L

'41

20

5ô

54



MElEIÂMECT

I
T

I
I
I
I
I
I

I
t
T

I
I
I
T

I
T

Àutô-f lnanciamênto 73-77
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MEIE|ÂMEC

URÀ FINÀNC'IRÀ/ÀÚTO-FINÀNCIÀI4ENTO {73-'7)

EOUIPÀxnNIls SoB ENCOI,IENDÀ

Por sêqnêntôsr os Índtcês nédlos

1 - o setor dê "equipâmêntôs sob enconenda" é o dê mais bàixo
lâuto-financiânênto" no périodô ,3-77, com un indicê eédlo
Aê !14! contrâ 5s,93 a 73,s* dos restantês sêtorês

2 - Po! falxàs, as peqlenas ênpresês do setor (a@trà de 4) âp!e-
6êntam un "alto-tinânciahêntoi! dê 100* - êêrt enle por di
,lôlldâdes dê fontes - ênquãnto âs hédias
ê glandês apresentah Índlces semelhantês, FspeLivmte 41,01

e ra,1i

estrüturàs mêtá11cãs
equfPanentos sldêrúlgicos
equlpamêntôs dê mlnerãçãô
êquipamentos dlvelsos pr€londqatêEte eldeira&É
eqDipamêhtos dlversos peFdúúútffite nEôãntós

35rAC

69,1r
50,2r
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outG equlparÊtc s.b elmdã pÉponderóth.

1L7,',]

71,'2

r33,9

cô de capital no @.13-77 (10

in.ô'.ôracâô de lucros
+ rea;aliâção dô ativo
aportes en d:inhelro ou

€,2.3

finànciàmêntô €n ?3-77 (àmênto
capilâl.r nênôs àlortes êm di.hei
ôn bensra dividir pelô âMento

a (nin. e náa. nas vá,ias êmPr.)

1ôr rédiô (altô-financiaÍêltô doIi

91,6

13-15-31

0

Eenox valot móitiô

nãior valor néd1o
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a,,tô-f inanciànônto no

?7 inÍerioi â 100

77 dê L00 a 500
'77 suleriôr â 500

êmpr.sas cxiadas nô periodo eú câqFôrân dê.consideradas as

p?!r!âtando-se dê ôFcrã!ões con cru2êiros
de côh prôpricdàde lala. dê ãuto-tinanciânúDto"; 'iâs ôs
lôros càlculados, ôn môdià, dão una indicãçãô súficiente
ãutô-financianentô dà indústria dô sêgmento.

t.251t5
r.)26,1

2.584,2

34,2

34,2

5o,,245,7100

9,5
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Estrutura do êr1qívêl de Lonqo Prazô
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URÀ FINÀNCEITÀ - EXIGÍVE' I,.P

EOUIPÀ}ENTOS SOB INCOMINDÀ

RêtâtlvaM!ê ao conjsco da rndúslriã. às mà1s slgrtftcatl
vàs dtfe!ênçâs do "I]ongo Plazo" destê setor
são d sêguinLes:

ANDEéfu1ôiêDôúÔÔ valla alê 8as fdxas pê

êmpréstimos extêlnos é renor

lese qrânatês dê caala sesrento dê "sôb ênco@nda" o
à nédla alo seto!. érêculsô à5 váliâs fontes, relalivmentê

como a sêgu1! se 1nd1ca:

Estlutras retá1icás:

. renos: cfientes ê ForÀêcedÕres

- Équlpentôs para hlneração:
- Énôs: tôAàs âs fdtês

- Eculpdentos pà!â Sidêillqiã:
. nãis: BNDE, êmpréstircs êxlemos
. úenos: cliêntês ê Fornecedores

- Equipmêntos pepondenrdtefrênte caldê1!êdos.
. úâis: c1iênlês, émp,éstimos externos
. renos: EINÀIE, Eomecedorês

- Equipamentos prepondêrântênen!e recãn1cos :

. f,ais: cLientês ê lornêcêdo!ês

. @NOS: BNDE, FINÀ.!1E



EMEIFIÀMEC

Nàs enPÉss nÉdlas seg@nto a slcuêção é dllelen-
a que cadà segÉnto êcÔle
Déatla tto Bêto!. são a Ee9!11

te da dàs g!ândes;
Ets ou Énos I eú

pàla sidêrurg1a:

Equlparentôs p!êponderaltenentê
. nais: cliêntês, FrNÀlG, rrNrP,

. renos: empréstimos êxtêrnôs ê

Bãncô3 dê rÉsênvôIvlrer-

- E6tlutrú nêtál:lêàs:
álGtla não si9t1fIca!1va

- Equlpãrenros pàra e1Dê!áçãô:
.e6tta dão 6iqnl fl cãtlva

- lqulpa@ntog plepondelaDterente recàI@B:
áfuÉtrà não Eignificativa
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MEiqÂvtEc

EÔNTDS DO EXTGÍVE".P. (fatu. 7'7 i.fer. a 100,10

(fâtu. 7, de 100 às00.10

(Íatü. 7? s+ei a s00.10

/
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nl,i!:FlE{nfi=c

IÔNTES DO EXICÍ\,'EL I.P

EOUIPÀ]{NNTOS SOB TNCOMÍNDÀ

srs nÉdies (frrra B)

11 -
r2,-
13-
t4-
15*

100
qrãndês (fi1xê c)

30

?0

ó

Ertruturas Mêtá11cas
Equipâmentos parã Slderurgia
Equipeêntôs parâ uinelação
lquipdentos Sob Encomenda, caldelrâdos
!quipae.tos Sob Encomênda, Iêcânicos
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fci:lr:
tlriLí I M=in,.\fl,rl=c

I EON',TES DO EXlCÍ\'f,L i.P

sas módaàs (fi17a Bl ,hpÍêsâs qrandes (Íâixa c)

40

ll

2

clrêntes
I.ornêcedoxes
Enp!êst. externos 

-

12

EQUIPÀ}IÍJNTOS SOB ENCO,UENDÀ

11 - Estrutulas uêtáticãs
12 - lqutPeêntôs pàrâ slderurgiã
13 - Equtpmêntos para Mineração
14 - Equipãneltos sob Enôôúendà, caldê1râdôs
15 - Equtpmêntos Sob Enconênda, Mêcãnicos
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Estrutúra do ExiqívêL ],.P.

(por falxàs, eí poÍcentàgêrn)

lnfêrior a 100.10

de lOO a 5Oo.106

supêr1ô! a 500.10

Fâira a (a qer.)

0-15

0-73
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1

10

11

36

l7

3

4

19

3-12


